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RESUMO: A evidenciação contábil tem como propósito demonstrar a composição do patrimônio e fluxos
financeiros  de  uma entidade.  A  teoria  da  divulgação oferece  aporte  para  as  indagações  e  estudos  da
evidenciação contábil. Evidenciação surge como uma maneira de demonstrar os princípios de prestação de
contas e  transparência.  Esta pesquisa tem como objetivo avaliar  a  relação entre os  níveis  de GC e a
evidenciação de provisões, passivos contingentes e ativos contingentes em empresas com ações negociadas
na B3 no ano de 2018. A população da pesquisa é composta por empresas industriais de capital aberto com
ações negociadas na B3, deste modo a amostra foi selecionada manualmente com 118 empresas. Os dados
foram coletados nas Demonstrações Financeiras Padronizadas – DFP’s de 2018. Utilizando a NBCTG 25 (R2)
foi elaborado um checklist para determinar o percentual de evidenciação das empresas em diferentes níveis
de  GC,  determinando  com  classificação  1  os  itens  evidenciados  e  0  os  itens  não  ou  parcialmente
evidenciados. E os itens que não se aplicavam foram desconsiderados. Foram recolhidos também nas DFP’s o
ativo total, a receita total, as provisões totais e a firma de auditoria da empresa, Big Four ou não. Com todos
estes dados foram elaboradas análises de correlação e de diferença de médias. Os resultados indicam que
empresas com nível diferenciado de GC dispõem de evidenciação em média 22% maior que empresas que não
possuem nível diferenciado de GC têm evidenciação em média de 33%. É uma diferença de 0,2279. Empresas
auditadas por firmas de auditoria Big Four evidenciam em 24% a mais que empresas auditadas por outras
firmas. Outras variáveis como Receita, Ativo Total, Firma de Auditoria e Total de Provisões também se
relacionam positivamente com o nível de Evidenciação e ajudam a explicar seu comportamento.
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